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UTILIZAÇÃO DE ÁGAR EXTRATO DE PICÃO (BIDENS PILOSA) E ÁGAR DICLORAN - ROSA DE BENGALA- CLORANFENICOL (DRBC) NA IDENTIFICAÇÃO DE C. DUBLINIENSIS

Candida dubliniensis é um fungo leveduriforme, reconhecido em 1995, e que acomete, mais freqüentemente, pacientes imunocomprometidos, como os aidéticos. A tendência de tornar-se resistente ao fluconazol justifica sua rápida identificação; todavia, a similaridade com C. albicans nos ensaios fenotípicos tem requerido técnicas genotípicas, caras, trabalhosas e nem sempre disponíveis nos laboratórios clínicos. 

Neste contexto, avaliamos dois meios de cultura quanto à capacidade de diferenciação de C. albicans e C. dubliniensis: ágar picão, caracterizado pela incorporação do extrato vegetal de  Bidens pilosa, e  ágar dicloran – rosa de bengala - cloranfenicol, tradicionalmente empregado em micologia para contagem de colônias de fungos filamentosos.
Após solubilização e autoclavação, os meios foram distribuídos em placas. A seguir, C. dubliniensis (n=25) e C. albicans (n=100) foram semeadas e as placas incubadas a 25ºC/ 48 h. O exame microscópico dos cultivos em ágar picão permitiu observar que 91% dos isolados de C. albicans evidenciaram colônias lisas com ausência de clamidoconídios enquanto que todos os cultivos de C. dubliniensis (100%) evidenciaram bordos rugosos com presença de clamidoconídios. Entretanto, em ágar DRBC todos os isolados de Candida albicans (100%) apresentaram colônias lisas com ausência de clamidoconídios enquanto que a totalidade dos isolados de C. dubliniensis apresentou colônias com bordos rugosos e presença de clamidoconídios.
As elevadas sensibilidade e especificidade do agar DRBC permitem, portanto, sugerí-lo como novo método para a identificação fenotípica de C. dubliniensis.
